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FENOLOGIA REPRODUTIVA DE MAÇARANDUDA (Manilkara huberi 
STANDLEY) NA FLORESTA NACIONAL DO TAPAJÓS, SANTARÉM - 

PÁ' 

Noemi Vianna Martins Leão2; Francimari Colares de Oliveira 3  

A fenologia é definida por Evans (1980) como estudo do período 
sazonal dos eventos do ciclo de vida. Para as plantas, esses episódios 
constituem-se critérios para a sobrevivência e a reprodução. 

Rathcke & Lacey (1985) relatam que o padrão fenológico pode ser 
definido através de parâmetros como: tempo de ocorrência, duração, 
sincronia e assimetria. Esses parâmetros foram discutidos em nível de 
indivíduos; populações, espécie e comunidades. 

O registro da variação das características fenológicas das árvores, é 
importante não só na compreensão da dinâmica das comunidades florestais 
mas também, como um indicador da resposta destes organismos âs 
condições climáticas e edáficas de um local (Fournier 1974). 

Frankie et alii (1974) citam que o comportamento fenológico de 
plantas tropicais tem sido pouco estudado, notando-se a falta de trabalhos e 
informação. 

O objetivo deste trabalho foi conhecer o comportamento da fenologia 
reprodutiva de Manilkara huberi Standley, observando-se a floração, 
frutificação, disseminação e as mudanças foliares durante um período de dez 
anos, na Floresta Nacional do Tapajós, Estado do Pará. 

O estudo foi conduzido na Floresta Nackonal do Tapajós, no Km 67 da 
BR-163, rodovia Santarém-Cuiabá. O clima local segundo Kippen é do tipo 
Ami e a área caractejiza-se por apresentar altitude de 175 m, relevo plano, 
solo do tipo Latossolo Amarelo Distróf,co, textura muito argilosa. A 
temperatura média anual é de 25 0C e a precipitação média anual é de 2.100 
mm, de acordo com dados da Estação Meteorológica de Belterra. A área 
selecionada foi de 400h; divididos em 100 módulos de 4 ha cada. 

Trabalho dcscnvolvido com o apoio financeiro dos Convnios Embrapa Amazônia 
Oricntal/DFID 

2  Eng. FtaI., M. Sc. Ernbrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66.017-970, l3elám, 
PÁ. 

Bolsista do DFID, Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66.017-970, Belém, 
PA. 
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Foi realizado inventário florestal para indivíduos com diâmetro igual 
ou acima de 3 0cm. Após a confecção dos mapas, foram selecionados 
indivíduos distantes entre si, a fim de evitar parentesco. Para cada espécie 
foram selecionadas dez árvores, retirados material botânico para 
identificação em herbário e marcadascom placas metálicas. As observações 
fenológicas foram realizadas quinzenalmente. 

EVEISTOS FENOLÓGICOS ÔBSERVADOS 
FLORAÇÃO (BOTÕES FLORAIS, FLORES) 

Frutificação (frutos verdes, maduros, ocos e disseminação dos frutos 
ou das sementes). Mudanças foliares (folhas novas, maduras, desfolha 
parcial, e desfolha total). 

Foram analisados os resultados das fenofases floração, frutificação e 
mudança foliar da espécie M huberi, em função dos períodos de maior e 
menor precipitação pluviométrica. A análise dos dados de floração, para a 
espécie estudada, avalia os resultados dos níveis de observação (Tabela 1). 

Para a fenofase frutificação, os dados coletados foram avaliadõs peks 
resultados dos níveis de observação (Tabela 2). « 

Os dados de frequência dos eventos floração, frutificação e 
disseminação; para dez anos de observações quinzenais da espécie estão 
respectivamente na Figuras 1..: 

Em razão da natureza do trabalho que envólveu análise de dados 
eoletados em dez anos, os resultados obtidos devem ser considerados como 
indicativos da fenologia das espécies estudadas, em relação à precipitação 
pluviométrica.' 

As fenofases estudadas, para a espécie, apresentaram influênèia de 
comportamento, quando relacionadas com o regime pluviometrico local 

Manilkara huberi apresentou fasè de floração iniciando no período de 
maior queda pluviométrica (maio a setembro) e prolongando-se até a época 
de reduzida pluviosidade na região. A frutificação iniciou em julho, mês de 
baixo índice pluviométrico e estendeu-se !  até março, época de maior 
pluviosidade. A disseminação das sementes ocorreu no período de maior 
índice pluviométrico da região, entre os meses de janeiro a março. Com  
relação às mudanças fotiares, a espécie tem características de perenifolia. 
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Verificou-se que 100% da população apresentou eventos reprodutivos 
com frequência de três a quatro anos. Sugere-se para esta espécie estudos de 
propagação vegetativa e de armazenamento a longo prazo de suas sementes. 
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